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Resumo

Os oídios em culturas frutíferas, causados por espécies do género Podosphaera, representam um

problema fitopatológico generalizado e economicamente significativo na fruticultura. Afetam tanto

espécies de pomóideas como de prunóideas e caracterizam-se por uma elevada adaptabilidade a

diversas condições agroecológicas. A gestão destas doenças baseia-se numa abordagem

integrada, combinando medidas agrotécnicas, a utilização de cultivares resistentes e de baixa



електронно списание за растителна защита

семена, торове и земеделие

ISSN 2815-522X

2  / 9

suscetibilidade, métodos de controlo adequados, bem como a aplicação de modelos preditivos

para avaliação do risco de infeção. Os representantes economicamente significativos incluem o

oídio da macieira, causado por Podosphaera leucotricha (Ellis and Everh.) E. S. Salmon, e o oídio

do pessegueiro, causado por Podosphaera pannosa (Wallroth) de Bary, o que exige a

implementação de medidas de controlo ambientalmente corretas contra os agentes patogénicos.

Oídio da macieira

O género Podosphaera engloba agentes patogénicos fúngicos causadores de oídios, que foram

identificados em várias culturas frutíferas, bem como em morangueiro, groselheira e aveleira

[1,12,15,18]. Os danos económicos são causados principalmente na macieira, sendo o principal

agente patogénico Podosphaera leucotricha (Ellis et Everhart) E. S. Salmon, com fase conidial

Oidium farinosum Cooke [1,9,20], e no pessegueiro - Podosphaera pannosa (7,15). De acordo

com dados da Base de Dados Global da EPPO, os agentes causadores do oídio em culturas

frutíferas pertencem ao género Podosphaera, família Erysiphaceae, ordem Erysiphales, classe

Ascomycetes. Ambas as espécies são agentes patogénicos ascomicetas biotróficos obrigatórios,

especializados em tecidos de hospedeiros vivos [11,12]. O agente causador do oídio da macieira,

P. leucotricha, tem um desenvolvimento policíclico e hiberna como micélio, que se fixa ao órgão

da planta através de apressórios (ramificações especializadas), e obtém nutrição da célula vegetal
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através de haustórios. No micélio em gemas foliares e mistas infetadas, formam-se conidióforos,

portadores de 6-9 esporos unicelulares dispostos em cadeia. Os corpos frutíferos do agente

patogénico são cleistotécios, mas raramente se formam no nosso país [3]. Os cleistotécios são

escuros, de forma esférica, e possuem dois tipos de apêndices - simples e dicotomicamente

ramificados. Um ascus é formado no interior do corpo frutífero, contendo ascósporos unicelulares

[4]. Na primavera, desenvolve-se uma forma sistémica da doença, enquanto durante a estação de

crescimento, a propagação da doença ocorre através de conidiósporos. O agente patogénico

desenvolve-se numa ampla gama de temperaturas (4-30°C) e não é necessária uma gota de água

para a germinação dos conídios, devido à sua capacidade de germinar com humidade do ar acima

de 34%. Os autores relatam que o micélio cessa o desenvolvimento a temperaturas acima de

33°C [3].

Oídio da macieira

Os sintomas na macieira causados por P. leucotricha são observados em gemas foliares e mistas

infetadas durante o ano anterior (forma sistémica da doença). As gemas foliares infetadas dão

origem a rebentos pouco desenvolvidos cobertos por uma densa camada branca constituída pelo

micélio fúngico e esporos. As gemas mistas infetadas produzem folhas e flores totalmente

cobertas por uma camada pulverulenta, causando amarelecimento e queda prematura. As gemas



електронно списание за растителна защита

семена, торове и земеделие

ISSN 2815-522X

4  / 9

florais infetadas são pequenas, deformadas, não vingam os frutos, tornam-se castanhas e caem.

No caso de infeção durante a mesma estação de crescimento (forma local da doença), observa-se

uma camada acinzentada-esbranquiçada nas folhas, que cessa o desenvolvimento no local do

dano, e observa-se deformação do limbo foliar. Manchas pulverulentas também são observadas

nos pecíolos, cobertas de micélio, que atinge e envolve as gemas saudáveis. O fungo tem

potencial para colonizar os frutos de cultivares altamente suscetíveis, mostrando sinais de uma

rede de rugosidade que cobre o fruto em várias formas e profundidades. Cultivares altamente

suscetíveis como 'Golden Delicious', 'Jonathan' [14,19,4] foram descritos por numerosos autores,

cujo rendimento pode ser significativamente reduzido se o controlo da doença não for

implementado. Dados de observações de campo de longo prazo no programa de melhoramento

de Dresden-Pillnitz mostram que as cultivares de macieira 'Remo', 'Regia', 'Rewena' e 'Rebella' são

caracterizadas por um alto grau de resistência ao oídio [10]. Num estudo de campo mais recente

em condições semelhantes de pressão de infeção natural, verificou-se que as cultivares

'Delicious', 'Demir', 'Dayton' e 'Burgundy' não exibiram sintomas da doença e demonstraram um

alto grau de resistência de campo ao longo de duas estações de crescimento consecutivas [8]. As

cultivares 'Gala', 'Honeycrisp', 'Mutsu' [4,23] revelaram suscetibilidade moderada. Estudos de

longo prazo no Instituto de Agricultura - Kyustendil mostram que o controlo do agente patogénico

pode ser facilitado pelo uso de cultivares mais resistentes, reduzindo a pressão de infeção. A

investigação realizada no Instituto estabeleceu vários graus de suscetibilidade entre as cultivares

de macieira, destacando a baixa suscetibilidade de 'Prima' e 'Erwin Baur' [1,20], a suscetibilidade

moderada de 'Mutsu' [21] e a alta suscetibilidade de 'Moira' [1,9].
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Oídio do pessegueiro

Os sintomas do oídio do pessegueiro, causado por Podosphaera pannosa (Wallroth) de Bary, com

fase conidial Oidium leucoconium Desmazières, são semelhantes aos da macieira. A doença afeta

os órgãos verdes da planta, incluindo folhas, rebentos jovens e frutos. O agente patogénico

manifesta-se de duas formas - sistémica (difusa) e local, sendo a forma sistémica de particular

importância nas fases iniciais da vegetação. Na primavera, aquando da abertura das gemas

infetadas, desenvolvem-se rebentos com uma característica camada pulverulenta, levando a um

crescimento e desenvolvimento atrofiados [4]. Em condições favoráveis, a doença também pode

afetar frutos jovens, resultando em deformações e uma deterioração permanente da qualidade

comercial do produto. O processo de infeção de Podosphaera pannosa é típico de biotróficos

obrigatórios, com o agente patogénico a penetrar nos tecidos vegetais atravessando diretamente

a cutícula e formando haustórios nas células epidérmicas [17].

Estratégia de Controlo

Medidas Agrotécnicas

As principais medidas agrotécnicas contra os agentes causadores do oídio incluem:
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Seleção de cultivares adequadas que sejam resistentes ou tenham baixa suscetibilidade ao

agente patogénico, o que reduzirá significativamente a pressão de infeção e a necessidade

de tratamentos fungicidas [1,14].

Seleção de um local e distâncias de plantação adequados, juntamente com uma copa bem

formada, que melhorem a aeração e limitem a formação de um microclima favorável ao

desenvolvimento do agente patogénico [1,2].

A fertilização equilibrada contribui para um crescimento vegetativo ótimo e limita a

suscetibilidade ao oídio, enquanto a fertilização azotada excessiva aumenta a suscetibilidade

[2,13].

A poda destinada a remover rebentos e ramos infetados, reduzindo a quantidade de inóculo

primário, é uma medida chave para limitar as infeções precoces na primavera [2,23].

Abordagem de Controlo Químico e Biológico

A aplicação de pulverizações fungicidas aprovadas contra a doença tem um efeito limitador, e as

estratégias de controlo devem visar a limitação eficaz das infeções primárias e secundárias. O

grupo de substâncias ativas mais utilizado contra P. leucotricha são os inibidores da biossíntese do

ergosterol (Inibidores da Desmetilação - DMI, grupo FRAC 3), incluindo miclobutanil, penconazol,

tetraconazol, difenoconazol e flutriafol [23,25], e as estrobilurinas (Inibidores externos da Quinona

- QoI, grupo FRAC 11) [25]. Deve observar-se a rotação de substâncias ativas para prevenir a

resistência aos fungicidas DMI e QoI. É importante que os tratamentos fungicidas sejam realizados

de acordo com os produtos fitofarmacêuticos aprovados para a doença no país.

A par do controlo químico, o interesse por agentes biológicos para limitar o agente causador do

oídio da macieira aumentou nos últimos anos. Entre os agentes biológicos mais estudados contra

os oídios estão representantes do género Bacillus, que mostram eficácia contra várias espécies de

Podosphaera, incluindo em culturas frutíferas, principalmente aumentando o teor de clorofila e

melhorando a atividade fotossintética, contribuindo para uma melhor condição fisiológica das

plantas e maior resistência à infeção por P. leucotricha [16]. Também estão disponíveis estudos

sobre a eficácia de leveduras na redução do grau de ataque de P. leucotricha em 37,4% [5,6].

Por último, mas não menos importante, está a utilização de modelos preditivos para o

desenvolvimento da doença como uma ferramenta importante para otimizar o controlo do oídio

da macieira. Modelos como o RIMpro utilizam dados meteorológicos, o desenvolvimento
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fenológico da cultura e parâmetros biológicos do agente patogénico para prever períodos de risco

acrescido de infeções primárias e secundárias, permitindo uma aplicação mais precisa e

atempada das medidas de proteção fitossanitária. A investigação na Europa e na Bulgária mostra

que a utilização de tais modelos contribui para reduzir o número de tratamentos sem

comprometer a eficácia do controlo e apoia a gestão da resistência aos fungicidas, limitando as

aplicações desnecessárias [13,20,22]. Embora a maioria dos modelos preditivos tenha sido

inicialmente desenvolvida para a sarna da macieira, muitos deles, incluindo o RIMpro, integram

com sucesso módulos para o oídio também, tornando-os um elemento valioso da Proteção

Integrada (IPM) moderna contra P. leucotricha em condições climáticas em mudança.

Os oídios continuam a ser um dos principais desafios fitopatológicos de importância económica,

especialmente em condições de produção intensiva e condições climáticas em mudança. A

combinação de cultivares resistentes ou de baixa suscetibilidade com uma abordagem integrada

de gestão da doença, incluindo medidas agrotécnicas e de proteção fitossanitária

complementadas por modelos preditivos, proporciona uma oportunidade para uma estratégia de

controlo eficaz e promissora a longo prazo [16,21,23,24].
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